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Vamos eleger vereador da Construção!
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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo.

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.

Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,
Centro da Capital de São Paulo.

CEP 01512-000, Fone: 3388-4800.

Internet: www.sintraconsp.org.br
e-mail, sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Pau-
lo, Itapecerica da Serra, Taboão da Serra, 
Embu das Artes, Embu-Guaçu, Franco da 
Rocha, Mairiporã, Caieiras, Juquitiba, Fran-
cisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais 
de Trabalhadores do Ramo da Constru-
ção Civil, Ladrilhos Hidráulicos e Produtos 
de Cimento, Cerâmica para Construção, 
Pinturas, Decorações, Estuques, Ornatos, 
Artefatos de Cimento Armado, Instalações 
Elétricas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráu-
licas, Sanitárias, Montagens Industriais e 
Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - efetivos: Antonio de 
Freitas Pereira (presidente interino e secre-
tário-Geral), Francisco de Assis Pereira de 
Lima (2° Secretário), Wilson Florentino de 
Paula (Tesoureiro Geral), Sueli Ramos de 
Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro.

Diretoria Executiva (licenciados) – An-
tonio de Sousa Ramalho e Atevaldo Vieira 
Leitão.

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de 
Oliveira, Isaias Sampaio Ferreira, Ander-
son de Lima, João Rodrigues de Araújo, 
Ezequiel Barbosa de Sales, Antonio Perei-
ra da Silva e Raimundo Nonato dos Santos.

Conselho Fiscal (efetivos): Osvaldo Oli-
veira de Souza, José Luís do Nascimento e 
Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente):  Ilson da 
Silva.

Delegado Representante junto à Federa-
ção, Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Fe-
deração (Suplentes): Levi Ismael Simões 
Vilar e Edisandro Pereira da Costa.
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O reajuste foi de 4,5%!
Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ 2.066,01/mês ou R$ 9,39/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.513,91/mês ou R$ 11,43/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.011,69/mês ou R$ 13,69/hora;
• Para salários até R$ 7.376,26, o reajuste é de 4,5%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 331,93.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 450,00, por mês;
• Vale-refeição foi para R$ 30,00, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 67.761,19 (sessenta e sete mil, setecentos e sessenta e um 

reais e dezenove centavos) de indenização por morte ou invalidez 
permanente, total ou parcial, do empregado(a) causada por aci-
dente, independentemente do local ocorrido;

• R$ 25.410,43 (vinte e cinco mil, quatrocentos e dez reais e qua-
renta e três centavos) de indenização por morte natural;

• R$ 5.082,10 (cinco mil, oitenta e dois reais e dez centavos) em 
caso de falecimento do cônjuge do empregado segurado e/ou fi lho 
até 21 anos de idade, desde que solteiro;

• R$ 3.048,94 (três mil, quarenta e oito reais e noventa e quatro 
centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica e 

social no SECONCI; Hora extra de 60%; Dois jogos de uniforme; Pro-
tetor solar; Adiantamento salarial (vale) até o dia 20 de cada mês 
(mínimo 40% do salário nominal); Obrigação de fornecimento ao 
trabalhador do holerite todo mês; Permanência da cláusula 10 da 
CCT que garante a responsabilidade da construtora no pagamen-
to das verbas trabalhistas; Cursos de qualifi cação e requalifi cação, 
com maior inclusão de mulheres; Possibilidade de antecipação do 
13º salário; Complementação de benefí cio previdenciário; Abono 
por aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma multa 
normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso a sua empre-
sa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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Chegou a hora. Vote consciente.
Vote em quem defende o
trabalhador e a Construção Civil

Nossa categoria nunca esteve tão amadurecida po-
liticamente como nos dias de hoje. Não se deixa enga-
nar por promessas vazias. Sabe o que quer e luta pelo 
que quer.

Portanto, no próximo 6 de outubro, utilizará seu voto 
para melhorar suas condições de trabalho e a sociedade.

Nosso Sindicato, o Sintracon-SP, ajudou muito em tal 
processo. 

Entronizou a ideia do sindicalismo cidadão, percor-
rendo as ruas da periferia da cidade e colhendo pro-
blemas regionais para, logo após, intermediar soluções 
junto a entidades públicas e privadas competentes.

Também fundou o Centro Democrático Nordestino 
(CDN), dando voz e vez a 90% da categoria que, como 
se sabe, tem origens fincadas nessa parte do País, espe-
cificamente.

Há mais de ano, em nosso jornal A Tribuna, que é 
semanal, procurou debater questões relativas à Capital 
bandeirante, como, segurança, saúde, transporte, mo-
radia, participação social mais adequada, meio ambien-
te, educação, entre outros temas.

Desenvolvemos o espaço denominado “Nossos Bair-
ros”, com cada edição analisando virtudes e necessidades 

das áreas, apresentando 
os principais problemas a 
serem solucionados.

Afora isso, o nosso 
combativo Departamen-
to de Base discutiu cená-
rios dos locais onde mo-
ram os trabalhadores. E 
provou que, sem partici-
pação política, corre-se 
o risco de uma fossilização da categoria perante as de-
cisões das comunidades.

Sabemos da necessidade de termos representan-
tes, na Câmara de Vereadores, de lideranças cuja 
vocação maior é a defesa do trabalhador e do setor 
como um todo.

Agora, é ir às urnas e deixar registrada a soberana 
vontade do povo que, literalmente, construiu, com san-
gue e suor, uma das maiores metrópoles do Brasil e do 
mundo. Vamos lá!

Antonio de Freitas Pereira (Toninho)
Presidente interino do Sintracon-SP
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Conheça o papel e as funções 
do vereador

Na capital, há 1.023 pedidos de registro, sendo dez de 
candidatas e candidatos à prefeitura, mais dez dos seus 
respecti vos vices e outros 1.003 requerimentos de pos-
tulantes à Câmara de Vereadores. Para a disputa do Exe-
cuti vo municipal, foram registrados. Eles disputarão 55 
cadeiras na Câmara Municipal. 

O vereador é a ligação entre o governo e o povo. 
Ele tem o poder de ouvir o que os eleitores querem, 

propor e aprovar esses pedidos na Câmara Municipal e 
fi scalizar se o prefeito e seus secretários estão colocando 
essas demandas em práti ca. 

Por isso, é importante que o eleitor acompanhe a atu-
ação do vereador para verifi car se o trabalho está sendo 
bem desenvolvido.

Ao vereador cabe elaborar as leis municipais e fi scali-
zar a atuação do Executi vo – no caso, o prefeito. 

São os vereadores que propõem, discutem e aprovam 
as leis a serem aplicadas no município. 

Entre essas leis, está a Orçamentária Anual, que defi -
ne em que deverão ser aplicados os recursos provenien-
tes dos impostos pagos pelos cidadãos.

Também é dever do vereador acompanhar as ações 
do Executi vo, verifi cando se estão sendo cumpridas as 
metas de governo e se estão sendo atendidas as nor-
mas legais.

Os vereadores fazem parte do Poder Legislati vo, e 
discutem e votam matérias que envolvem impostos 
municipais, educação municipal, linhas de ônibus e 

saneamento, entre outros temas da cidade.
Cada vereador é eleito de forma direta, 

pelo voto, tornando-se um representante 
da população. Por isso, deve propor proje-
tos que estejam de acordo com os interes-
ses e o bem-estar do povo.

Na Câmara Municipal, os projetos, emen-
das e resoluções têm de passar por comissões, 
para serem votados no plenário. 

Mesmo depois de aprovados, projetos e 
emendas precisam ser submeti dos à aprecia-
ção do prefeito, que pode vetá-los total ou 
parcialmente ou aprová-los.

Quando há aprovação, o projeto é publica-
do no Diário Ofi cial da cidade. E torna-se lei.

Fiscalização

Além das votações, os vereadores também têm o po-
der e o dever de fi scalizar a administração, cuidando da 
aplicação dos recursos e observando o orçamento.

É dever deles acompanhar o Poder Executi vo, princi-
palmente em relação ao cumprimento das leis e da boa 
aplicação e gestão do dinheiro público.

Também são os vereadores que julgam as contas pú-
blicas da cidade todo ano, com a ajuda do Tribunal de 
Contas Municipal.

Deu para entender?

Requisitos

Para se candidatar a vereador, o cidadão precisa ter o 
domicílio eleitoral na cidade em que pretende concorrer 
até um ano antes da eleição, além de estar fi liado a um 
parti do políti co. 

Além disso, precisa ter nacionalidade brasileira, ser al-
fabeti zado, estar em dia com a Justi ça Eleitoral, ser maior 
de 18 anos e, caso seja homem, ter certi fi cado de reser-
vista.

Cada câmara pode ter no mínimo nove e no máximo 
55 vereadores (caso da cidade de São Paulo). 

O total de vagas depende do tamanho da população 
de cada cidade.

imagem: anoregsp.org.br

Vote em quem luta pelo trabalhador da Construção!
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No dia 6 de outubro, primeiro turno das Eleições Mu-
nicipais de 2024, eleitoras e eleitores vão às urnas para 
eleger candidatas e candidatos aos cargos de prefeito, 
vice-prefeito e vereador em mais de 5,5 mil municípios 
do País. Para seu maior esclarecimento, veja perguntas 
e respostas:

Que tipo de documento eu preciso apresentar no 
instante de votar?

Para a pessoa exercer o direito ao voto, é necessá-
rio que apresente, na seção eleitoral, apenas um docu-
mento de identificação oficial com foto.

É obrigatória a apresentação do título de eleitor?
Não. A apresentação do título eleitoral no dia da elei-

ção não é obrigatória.

Quais os documentos oficiais que são aceitos no 
momento do voto?

No instante da votação, serão aceitos os seguintes 
documentos: carteira de identidade (RG), carteira de 
motorista com foto, certificado de reservista, carteira 
de trabalho, passaporte, ou a carteira de categoria pro-
fissional reconhecida por lei. Esses documentos pode-
rão ser usados ainda que a data de validade esteja ven-
cida. Um deles basta!

Certidões de nascimento ou de casamento valem 
para me identificar?

Não. As certidões de nascimento ou de casamen-
to não valem como prova de identidade na hora de 
votar.

Eleições 2024: veja quais são os 
documentos válidos para votar!

Posso me identificar com o uso do e-Título, aplicati-
vo móvel da Justiça Eleitoral?

Sim. A eleitora ou o eleitor pode votar após se identi-
ficar por meio do e-Título, o aplicativo móvel da Justiça 
Eleitoral. O aplicativo funciona como uma versão digi-
tal do título de eleitor. Porém, para que a pessoa possa 
se identificar pelo aplicativo, o perfil da eleitora ou do 
eleitor no e-Título precisa vir com foto, o que só ocorre 
se a pessoa tiver feito, previamente, o cadastramento 
biométrico na Justiça Eleitoral. Caso a fotografia não 
apareça na versão digital, será necessário levar tam-
bém um documento oficial com foto na hora de votar. 
O e-Título permite que a pessoa visualize o número do 
documento, justifique o voto e consulte as informações 
cadastradas na Justiça Eleitoral, entre outras opções.

Como faço para saber o meu local de votação?
Embora não seja necessário apresentar o título de 

eleitor no momento de votar, a eleitora (ou o eleitor) 
deve saber, com antecedência, a zona eleitoral e a se-
ção eleitoral em que vota. Além do nome da eleitora ou 
do eleitor e do número do próprio título, o documento 
traz todas essas informações.

Atenção!
O local de votação pode ser obtido, também, me-

diante o número do título, por meio de consulta ao lo-
cal de votação no Portal do TSE, ou ainda pelo e-Título.

Vote em quem defende os interesses do 
trabalhador e do setor da Construção.

Pense bem. Você sabe em quem!
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Aricanduva é um distrito que fi ca localizado na Zona 
Leste de São Paulo e tem perto de 100 mil habitantes. O 
nome é de origem tupi, que signifi ca Síti o das Palmeiras. 

Na divisa com Itaquera, o córrego Aricanduva é o 
principal referencial do local, que preserva característi -
cas de um tí pico bairro residencial com infl uências dos 
portugueses que se instalaram na área em 1940. 

No mesmo ano, o português Gabriel Cardoso ad-
quiriu uma grande chácara para cultivo de verduras 
e plantas. 

Após a sua morte, os fi lhos do português lotearam as 
terras da fazenda. A parti r daí, deu-se início ao desen-
volvimento do bairro.

Chegaram, então, imigrantes japoneses que vieram 
atraídos por melhores condições de trabalho. Com o 
tempo passaram a se dedicar, especialmente, à agri-
cultura.

A abertura do trecho da Radial Leste e a construção 
da Avenida Aricanduva trouxeram perspecti vas de pro-
gresso e impulsionaram o desenvolvimento da locali-
dade, que conta com uma infraestrutura completa de 
comércio.

O progresso do bairro
Aricanduva

Nossos bairros

Atualmente, o bairro se destaca com grandes shop-
pings, entre eles: Auto Shopping Aricanduva, Shopping 
Aricanduva, Shopping Interlar. Além de diversos hiper-
mercados. 

Mobilidade
No bairro ainda não existem estações metroviárias. 

Ele é servido por várias linhas de ônibus da SPTrans. Em 
futuro breve, os moradores da região poderão acessar 
uma rede metroferroviária. 

Com 8,3 quilômetros de extensão, esse novo trecho 
fará da Linha 2-Verde a mais extensa do Metrô, com 23 
km ao todo – sem contar o trecho até Guarulhos.

Hoje o ramal já transporta mais de 800 mil pessoas 
em dias úteis, aos quais se acrescentarão outros 377 
mil usuários.

Educação
A região acomoda diversas opções de ensino, como o 

Colégio Chave do Saber, o Colégio Jardim Aricanduva, o 
Colégio Guilhermina Objeti vo Vila Aricanduva e a Esco-
la Estadual Professora Marisa de Mello.

imagem: quintoandar.com.br
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Saúde
A área abriga a Unidade Básica de Saúde (UBS) Vila 

Aricanduva, o Empório Santa Saúde e, também, o Cen-
tro de Medicina avançada (CEMA), especializado em of-
talmologia e otorrinolaringologia.

Lazer
Vale ressaltar que o Shopping Aricanduva não é, ape-

nas, o maior centro comercial do Brasil, mas de toda a 
América Lati na. 

Tem 341 mil m² de área construída num terreno de 1 
milhão de m², o equivalente a 143 campos de futebol. 
São ao todo 545 lojas, 13 salas de cinema, 3 praças de 
alimentação, além de academias e áreas de lazer. E o 
estacionamento comporta 15 mil veículos.

Para quem não tem carro, os usuários contam com 
o “Auto Shopping”. São 13 concessionárias para carros 
e motos, além de ofi cinas mecânicas e lojas de aces-
sórios.

Publicidade
A área verde do bairro também se destaca, pois está 

bem próxima ao Parque do Carmo, o segundo maior de 
São Paulo, com 2 milhões de m², localizado na Avenida 

Afonso de Sampaio e Souza, 951. 
O parque possui uma reserva de Mata Atlânti ca, com 

cerca de 135 espécies de fauna, como garças e mergu-
lhões, um conjunto de lagos e um viveiro de produção 
de espécies de arbustos. 

Oferece atrati vos para os fãs de esportes, com ciclo-
via, quadra de futebol e pista de corrida. 

Ali se encontra o bosque de cerejeiras de Okinawa 
e, graças a essa área, se comemora desde 1978 a tradi-
cional Festa das Cerejeiras, que contempla a fl orada da 
árvore símbolo do Japão.

Todos os anos, nessa festa, é realizada a práti ca do 
“hanami”, que consiste na contemplação das cerejeiras 
por um longo tempo.

Gastronomia
A região tem uma variedade de opções, como os 

pratos de tempero brasileiro do Restaurante & Pizzaria 
Minas Com Bahia (Avenida Rio das Pedras, 1375). Tem 
também a culinária japonesa do Sushi Aricanduva (Ave-
nida Rio das Pedras, 901), o cardápio de porções e mas-
sas do Nossa Canti na Restaurante (Avenida Governador 
Adhemar Pereira de Barros, 259) e os lanches do Chico 
Hamburguer (Avenida Aricanduva, 5555).
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Outubro Rosa, mês de
prevenção ao câncer de mama

Outubro já é conhecido mundialmente como o mês 
marcado por ações relacionadas à prevenção e diag-
nósti co precoce do câncer de mama. 

Falar abertamente sobre a doença pode ajudar a au-
mentar a conscienti zação das mulheres sobre a impor-
tância da prevenção, contribuindo para a redução da 
mortalidade.

A doença está em primeiro lugar no País em número 
de mortes e de casos de todos os cânceres em mulher 
(excluídos os tumores de pele não melanoma).

Por ocasião da campanha do Outubro Rosa, o gineco-
logista do Seconci-SP, Wilson Kiyoshi Ueda, explica que 
não existe única causa, mas uma soma de fatores de 
risco. 

O primeiro é a idade: 4 de 5 casos acontecem depois 
dos 50 anos. “Por isso, o Ministério da Saúde estabele-
ce que as mulheres de 50 a 69 anos façam mamografi a 
a cada 24 meses”, explica.

Ele enumera outros fatores: sedentarismo; obesida-
de e sobrepeso na pós-menopausa; bebidas alcoólicas; 
primeira menstruação antes dos 12 anos; primeira gra-
videz após os 30 anos; não ter ti do fi lhos; menopausa 
depois dos 55 anos; uso de anti concepcional (estrogê-
nio-progesterona), e terapia de reposição hormonal 
(estrogênio-progesterona) depois da menopausa. Há 
ainda outros fatores, inclusive genéti cos.

Autoexame
O primeiro passo é fazer mensalmente o autoexame, 

recomendado logo após a menstruação. 

Para as que estão na menopausa, a orientação é es-
colher um dia do mês e fazer sempre nesse dia. O Dou-
tor Wilson vai além: “faça sempre que lembrar, espe-
cialmente durante o banho”.

Os principais sinais são: nódulo mamário em mulheres 
com mais de 50 anos; nódulo em jovens que persista por 
mais de um ciclo menstrual; nódulo fi xo e endurecido 
que aumenta de tamanho em adultas de qualquer idade; 
caroço sob o braço; pele como casca de laranja; retração 
do mamilo e outros sobre os quais o Seconci-SP dá todas 
as orientações.

“Percebendo qualquer dessas alterações, vá a uma 
unidade de saúde para um diagnósti co precoce do cân-
cer, o que contribui para a redução da gravidade da do-
ença”, enfati za o Doutor Wilson.

Prevenção Primária  
“Para prevenção, recomendam-se alimentação sau-

dável, evitar o consumo frequente de álcool, prati car 
exercícios fí sicos, manter o peso corporal adequado, e 
aumentar o número de consultas anuais ao ginecolo-
gista. 

“No Seconci-SP, temos toda a estrutura para detectar 
o câncer de mama por diagnósti co precoce (mulheres 
com sinais e sintomas) e rastreamento bianual (nas que 
têm de 50 a 69 sem sinais ou sintomas), como gineco-
logista, mastologista, mamografi a e ultrassonografi a, 
além de darmos orientações e fazermos os encaminha-
mentos necessários, dependendo do caso”, conclui o 
especialista.

imagem: freepik.com



O presidente Lula (PT) afi rmou: o Brasil não estava 
preparado para enfrentar as queimadas que ati ngem 
diferentes regiões do País.

Sugeriu, ainda, que os focos de incêndio podem ser 
decorrentes de ações orquestradas. 

Disse senti r um “oportunismo” de alguns setores ao 
tentarem criar confusão no Brasil. 

“O dado concreto é que a mim parece muita anormali-
dade. Algumas coisas são as de sempre, corriqueira, que 
pega fogo. A seca é a maior dos últi mos tempos, o calor 
também e ati nge o mundo inteiro”, declarou o presidente.

“Mas algo me cheira a oportunismo também”, conti -
nuou Lula. “O que queremos é autorização para fazer as 
investi gações, cumprir inquéritos, investi gar, interrogar 
porque, sinceramente, se as pessoas esti verem come-
tendo esse ti po de crime a lei tem que ser exercida na 
sua plenitude”, completou.

Lula reuniu chefes de outros Poderes e outras auto-
ridades em uma reunião no Palácio do Planalto, para 
discuti r um pacote de medidas contra as queimadas e 
incêndios fl orestais.

Parti ciparam os presidentes do STF (Supremo Tribu-
nal Federal), Luís Roberto Barroso; da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira (PP-AL); e do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG).

Também esti veram na reunião o procurador-geral da 
República, Paulo Gonet; o presidente do STJ (Superior 
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Lula diz que Brasil não estava 
100% preparado para incêndios 

Tribunal de Justi ça), ministro Herman Benjamin; e o 
vice-presidente do TCU (Tribunal de Contas da União), 
ministro Vital do Rêgo Filho; além de ministros do go-
verno Lula.

O governo federal vai apresentar um pacote de me-
didas para enfrentar os incêndios que ati ngem diferen-
tes regiões do País, destruindo vegetação nati va e des-
pejando fumaças das queimadas nas cidades.

A catástrofe climáti ca também provoca uma severa 
seca na região Norte do Brasil, deixando rios inavegá-
veis e ameaçando o abastecimento de algumas cidades.

Um incêndio destruiu parte do Parque Nacional de 
Brasília, fazendo a Capital Federal amanhecer coberta 
pela fumaça das queimadas.

Assembleia na construtora Econ
“Estamos aqui num canteiro de obras da construtora 

Econ, debatendo junto aos trabalhadores detalhes da 
nossa Convenção Coleti va e sobre tudo o que pode ser 
feito para melhor equilibrar a balança das relações en-
tre o capital e o trabalho.”

A fala é do diretor do nosso Sindicato, o Sintracon-SP, 
Francisco de Assis Pereira de Lima, o Chicão. Segundo 
ele, na ocasião também foi falado sobre a PLR (Parti ci-
pação nos Lucros ou Resultados das Empresas).

“Perante uma plateia atenta, explicou-se onde tem e 
onde não tem a incidência da PLR e como ela é negocia-
da”, esclareceu Chicão.

Outros assuntos abordados: café da manhã, lanche 
da tarde e direitos. “Todas as dúvidas foram dirimidas”, 
concluiu Chicão.

Chicão
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Sindicato na Zona Norte,
debatendo ideias junto
à categoria

Padaria inaugurada na 
Plano&Plano

Estar em contado com a Base dos trabalhadores é con-
dição fundamental do nosso Sindicato, o Sintracon-SP.

Diariamente, equipes especializadas em responder 
as principais questões dos profi ssionais da Construção 
Civil, nos canteiros, marcam presença, buscando dar 
cobertura às mais de 400 mil obras sob a supervisão 
do Sindicato.

Recentemente, foi a vez de uma unidade habitacional 
localizada na Zona Norte da Capital paulista, onde houve 
uma grande assembleia de conscienti zação da categoria.

“Fiscalizamos o ambiente de trabalho, debatemos 
detalhes da nossa Convenção Coleti va, desenvolvemos 
campanha de associação e, também, falamos da saúde 
das pessoas”, disse Antonio de Sousa Ramalho Júnior, 
o Júnior, diretor da enti dade de defesa dos direitos dos 
operários da Construção.

“As visitas e as inspeções são feitas de forma regular. 
E quem esti ver passando por problemas nos canteiros, 
deve ligar para o Sintracon-SP, prestando queixas”, con-
cluiu Júnior.

Os mais anti gos de categoria certamente sabem o que 
era o café da manhã nas obras no fi nal dos anos 1990. 
Quem servia, passava a manteiga no pão e, na volta, ti -
rava a manteiga do pão. Enquanto o “chafé”, de tão ralo, 
era sorvido com algum esforço.

Mas as coisas foram mudando. E, hoje, a maioria dos 
canteiros sob a supervisão do nosso Sindicato, o Sin-
tracon-SP, tem os benefí cios do programa “Padaria nas 
Obras”, com pão quenti nho, café fresquinho, frios, fruta 
de época, suco etc.

Recentemente, mais uma foi inaugurada, dessa vez no 
bairro paulistano de Pirituba, num canteiro da constru-
tora Plano&Plano, onde trabalham dezenas de compa-
nheiros.

Quem esteve lá, comandando as ações, foi o diretor 
Antonio de Sousa Ramalho Júnior, o Júnior.

“Cada passo do Sindicato é pensado para garanti r con-
forto e qualidade durante a jornada de trabalho dos tra-
balhadores”, alertou Júnior durante o evento.

Segundo ele, “aproveitamos a ocasião para trazer a 
palavra do Sintracon-SP sobre lutas, conquistas, até onde 
chegamos e até onde podemos avançar com a mobiliza-
ção da categoria em torno de princípios e objeti vos co-
muns”.

Júnior
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Seja sócio do 
Sindicato

A missão do nosso Sindicato, o Sintracon-SP, é garan-
tir que o trabalhador tenha cada vez mais ganhos.

Arquitetar e concretizar benefícios é o caminho sem-
pre perseguido. Veja alguns deles, fruto de conquista 
do Sindicato com o devido apoio da categoria:

• Café da manhã para começar o dia com mais energia;
• Lanche da tarde para dar forças ao trabalhador e 

manter sua produtividade;
• Vale-alimentação para facilitar suas compras;
• Seguro de vida para dotar o operário de segurança 

e tranquilidade;
Necessário destacar que, com a soma desses benefí-

cios, se economiza até R$ 1.842,00 por mês.
Junte-se ao Sintracon-SP e aproveite todas as vanta-

gens oferecidas. 
Aqui, o seu trabalho é valorizado, garantindo direitos 

essenciais à dignidade de uma categoria tão importan-
te para o desenvolvimento de São Paulo e do Brasil.

Fique sócio do Sintracon-SP e sinta a diferença no 
seu bolso e na sua vida!
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Fale com o Sintracon-SP nas redes sociais:
APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


